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APRESENTAÇÃO 

 
A oficina capoeira híbrida: um mergulho no universo complexo da arte e luta 

afro-brasileira, visa apresentar aos participantes as diversas faces e vertentes da capoeira, 
de acordo com as vivências e estudos de mestre Pop, sejam no aspecto físico e cultural 
como também no filosófico e social. A mesma sintetiza, pode-se dizer, a vida e história de 
mestre Pop e seus 51 anos de trajetória nesta arte.  

Mestre de referência fundamental da capoeira de Florianópolis e sul Brasil, sua 
prática reflete a complexidade de um universo de imensa riqueza cultural, mas ao mesmo 
tempo de adversidades, contradições e disputas. 

Já faz alguns anos que mestre Pop vem se dedicando 
 

“à difusão de uma mensagem transformadora, de valorização desta arte em 
sua pluralidade, e, portanto, da superação dos paradoxos e paradigmas tão 
enraizados no cerne das diferentes vertentes que se configuraram na 
capoeira ao longo de sua história” (FRANCO, 2017, p. 14).   
 

A capoeira é cultura popular, luta, jogo e brincadeira.  É uma manifestação de 
resistência afro-brasileira reconhecida como patrimônio cultural do Brasil e da Humanidade. 
Atividade que no passado foi criminalizada e hoje é difundida em diversos países mundo 
afora. E embora ela seja uma só e tenha uma única origem, cada mestre ou mestra em seu 
tempo e lugar, transforma a arte que aprendeu, inevitavelmente, ao imprimir sua própria 
identidade e sentido ao seu trabalho. Sendo assim, há capoeiras com diferentes essências 
e significados. Essa diversidade de identidades, nada mais é que o resultado de uma 
cultura viva que resiste e se adapta através de seus sujeitos - mestres e mestras-, e seus 
saberes e fazeres, de geração em geração através, especialmente, da oralidade.  

E o mestre Pop traz essa questão à tona há alguns anos: a riqueza da diversidade 
do universo da capoeira e as suas adversidades. Em sua trajetória de cerca de cinquenta 
anos nesta arte, ele percorreu diferentes caminhos em cada etapa, aprendendo com 
mestres de linhagens diferentes, com fundamentos diferentes, e sempre a diversidade foi 
algo que o fascinou. Mas para além da riqueza de conhecimentos adquiridos, o que mais 
chamou sua atenção foi o universo de adversidade gerado pela diversidade. Ou seja, a 
realidade de um segmento repartido em diferentes vertentes, com diferentes verdades e 
negando umas às outras. 

O fato é que, historicamente, convivem e dividem espaço inúmeros grupos de 
capoeira de vertentes distintas, com filosofias distintas, com olhares para a capoeira 
bastante próprios e divergentes entre si em muitos aspectos. E por mais que atualmente os 
capoeiristas de linhagens distintas, grosso modo, convivam bem entre si, ainda assim, 



naturalmente, cada mestre tende sobrepor sua vertente à do outro, em um constante 
embate ideológico e forte relação de poder.   

Neste sentido, a história de mestre Pop vem marcada por esta característica, que o 
fez buscar se aprofundar nos estudos teóricos da complexidade (a partir de nomes como 
Edgar Morin e o livro Os sete saberes necessários à educação do futuro), mas 
especialmente através de sua prática e vivência, de forma orgânica, busca difundir no 
universo da capoeira o olhar complexo e assim ajudar a plantar a semente de uma 
sociedade da união para além das disputas e rivalidades. 
​ Recentemente o mestre Pop encontrou um caminho onde abarcar toda sua 
bagagem de conhecimento adquirida em uma vida dedicada à capoeira: o método de 
treinamento capoeira híbrida, que será abordado na oficina em questão.  Mais que conhecer 
a riqueza da diversidade da capoeira, a oficina é muito mais um olhar para o mundo e para 
si, do que para a própria capoeira, já que o foco desta ideia é a importância em aprender a 
conviver na diversidade, respeitando o outro e a si mesmo como partes de um todo. 
​ Por fim, salienta-se a importância da oficina enquanto difusora da diversidade e 
riqueza da capoeira através do saber orgânico de um importante mestre do saber popular 
de Florianópolis, considerando tal ofício como patrimônio cultural imaterial do Brasil. 

 
OBJETIVOS 
 
- Oportunizar o conhecimento e vivência prática dos diferentes tipos de jogos de capoeira e 
em suas diferentes vertentes; 
- Incentivar a valorização e papel de cada vertente em seu processo histórico na capoeira; 
- Desenvolver habilidades específicas, como agilidade, velocidade e controle corporal; 
- Fomentar a criatividade e a expressão corporal; 
- Refletir a importância de conviver na diversidade, respeitando o outro e a si mesmo como 
partes de um todo;  
- Contribuir para a elaboração de um método de ensino catalisador, que una as partes do 
conhecimento da capoeira que se encontram isolados em ilhas de saberes, representados 
por diferentes identidades, vertentes e linhagens de capoeira.  
 
 
DETALHAMENTO DA ATIVIDADE 
 
Conteúdo da Oficina 
- Introdução à capoeira e suas diversas vertentes, no aspecto físico, cultural e filosófico; 
- Jogos de capoeira angola, regional, contemporâneo e outros; 
- Técnicas de movimentação e deslocamento; 
- Exercícios de agilidade e velocidade; 
- Prática de jogos e movimentos em grupo; 
- Fundamentação de musicalidade; 
- Estudos de aspectos históricos e sociais da capoeira; 
 
 
Metodologia 
A oficina será conduzida de forma prática e interativa, com ênfase na experimentação e na 
criatividade. Os mesmos serão encorajados a explorar e experimentar diferentes estilos e 



técnicas de capoeira.A oficina será adaptada às necessidades e habilidades dos 
participantes. 
 
 A oficina irá  abordar: 

-​ Aspecto físico - através dos treinos nas rodas de fundamentação, dois a dois; 
-​ Aspecto cultural - musicalidade, canto, toques de instrumentos (berimbau, pandeiro, 

reco-reco, agogô e atabaque); 
-​ Aspecto filosófico - fala de mestre Pop refletindo sua trajetória e o que é a capoeira 

híbrida. 
 

9h - 12h - Aspecto físico : a oficina irá iniciar, no período matutino, com a realização de 
atividades corporais. 
 
Fundamentação da ginga 
O elemento principal na construção da identidade do capoeirista está na ginga. Por isso, 
antes de qualquer coisa é preciso conhecer as variações existentes e a intenção, 
funcionalidade e objetividade contida em cada uma delas. Este trabalho é feito 
individualmente, no método convencional de repetição e logo em seguida inicia o 
desenvolvimento nas chamadas rodas de movimentação.  
 
Rodas de movimentação 
O método de aula utilizado para a aplicação da capoeira híbrida consiste nas “rodas de 
movimentação”, onde os alunos aplicam o conteúdo no “dois a dois”, em rodas de compra. 
O tipo de trabalho que irá ser feito dentro das rodas de movimentação vai depender do nível 
técnico da turma de alunos. 
Roda de ginga: inicia-se o trabalho de fundamentação gingando bastante, buscando 
interiorizar o propósito e intenção de cada vertente, e exercitando o corpo a novas formas 
de diálogo; 
Roda de fundamentos básicos: treina-se o fundamento individualmente, mas no dois a dois. 
Por exemplo, roda só de aú, explorando algumas variações do fundamento; roda só de 
meia lua de compasso e esquiva; roda só de martelo e treinando as saídas, etc., sendo no 
máximo dois fundamentos por jogador. 
Roda treino em sequências: para capoeiras não iniciantes, o treino pode ser de pequenas 
sequências, com opções de variações para não viciar. Por exemplo, na angola de dentro, 
faz-se a roda das tesouras, onde a dupla faz a sequência: A: meia lua de compasso – B: 
queda de rins e tesoura – A: três variações de saídas – B: variações de saída para cada 
variação usada pelo jogador A; e assim se treina a sequência, mas com certo improviso. 
Roda livre (improviso): conforme o trabalho for se consolidando e os alunos estiverem 
entendendo a ideia, as rodas já passam a incorporar o diálogo da capoeira com jogos livres 
dentro dos fundamentos para cada vertente orientada, sempre tendo em mente alguma 
intenção específica, como trabalhar a rasteira ou algum contragolpe. 
 
13h - 15h30 - Aspecto cultural: O segundo momento da oficina irá apresentar a dimensão 
da musicalidade para os participantes. Será realizada uma aula prática onde todos terão 
acesso a um instrumento da bateria da capoeira. Serão abordados por mestre Pop os 
aspectos da diversidade, como diferentes formas de organização de bateria, o que é 
comum a todas  as vertentes e o que é específico a cada uma delas.  
 



15h30 - 16h - INTERVALO LANCHE 
 
16h - 18h - Aspectos filosóficos. Momento em que mestre Pop irá explanar sobre sua 
experiência na prática cultural da capoeira, contando suas histórias, com quem aprendeu, e 
como chegou ao desenvolvimento do método de capoeira híbrida.  
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